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INTRODUÇÃO:	 Este	 estudo	 aborda	 o	 universo	 dos	 Eventos	 Adversos,	 conceituado	 pela	 Organização	 Mundial	 de
Saúde	como	 lesão	não	 intencional	que	resultou	em	incapacidade	temporária	ou	permanente	e/ou	prolongamento	do
tempo	de	permanência	ou	morte	como	conseqüência	do	cuidado	prestado,	mais	especificamente	aqueles	associados
a	 terapia	 medicamentosa,	 cuja	 definição	 se	 dá	 como	 qualquer	 dano	 apresentado	 pelo	 paciente	 que	 possa	 ser
imputado	a	medicamentos,	podendo	decorrer	da	utilização	adequada,	 inadequada,	ou	mesmo,	da	 falta	de	acesso	à
fármacos	 clinicamente	 necessários.	 Estima-se	 que	 os	 eventos	 adversos	 atingem	 cerca	 de	 10%	 dos	 pacientes
admitidos	 em	 hospitais.	 Em	 Unidades	 de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI),	 por	 pacientes	 graves	 apresentarem-se
particularmente	 vulneráveis	 a	 eventos	 adversos,	 em	 razão	 da	 sua	 instabilidade	 e	 necessidade	 de	 intervenções,	 a
abordagem	 de	 eventos	 adversos	 relacionados	 à	 terapia	 medicamentosa	 e	 suas	 conseqüências	 para	 o	 paciente	 e
equipe	de	enfermagem	merece	enfoque	particular.	OBJETIVO:	Este	estudo	é	uma	revisão	de	cunho	bibliográfico	cujo
objetivo	 é	 abordar	 sobre	o	universo	que	envolve	os	 eventos	 adversos	 associados	a	medicamentos	 em	unidades	de
terapia	 intensiva	 em	 seus	 conceitos	 e	 termos	básicos,	 suas	 taxas	 de	prevalência,	 os	 fatores	 que	 favorecem	a	 sua
ocorrência,	 bem	como	 suas	 conseqüências	 e	 as	 ações	existentes	para	a	prevenção	dos	mesmos,	 questionando-se
caso	 conhecêssemos	 as	 condições	 que	 envolvem	 a	 ocorrência	 de	 eventos	 adversos	 na	 terapia	 medicamentosa
poderíamos	 contribuir	 para	 prevenção	 e	 redução	 da	 incidência	 destes	 eventos.	 METODOLOGIA:	 A	 metodologia
empregada	para	realização	deste	estudo	se	deu	através	de	busca	e	seleção	de	publicações	e	artigos	identificados	em
livros	 textos	 e	 bases	 de	 dados	 eletrônicos	 dos	 sistemas	 MEDLINE,	 LILACS	 e	 SCIELO,	 cuja	 seleção	 resultou	 em	 21
artigos	 na	 língua	 portuguesa,	 06	 artigos	 em	 língua	 inglesa	 e	 16	 artigos	 relacionados	 com	 a	 temática	 dos	 eventos
adversos	 e	 o	 universo	 que	 os	 envolve.	 RESULTADOS:	 A	 adequação	 dos	 recursos	 humanos	 disponíveis	 em	 número
suficiente,	a	qualificação	profissional	com	educação	contínua,	o	estímulo	a	implantação	de	programas	de	qualidade	em
serviço	e	uma	avaliação	periódica	da	equipe,	foram	os	achados	deste	estudo	com	o	intuito	de	prevenir	ou	minimizar	a
ocorrência	de	eventos	adversos,	como	os	associados	a	medicamentos.


